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Curso: ADMINISTRAÇÃO 

Turno: Integral 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 
2019 

Unidade curricular 
TÓPICOS ESPECIAIS EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA-  

ESTADO E SOCIEDADE: PLANEJAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO Departamento 

DECAC  

Período 
8º  
 

Carga Horária 

Teórica 
72 horas 

Prática 
- 

Total 
72 horas 

Professor responsável 
Gustavo Melo Silva 

Pré-requisito 
Administração 

Pública 

Co-requisito 
- 

EMENTA 

Introdução sobre a origem do Estado Capitalista. Construção sócio-política do Estado. 
Instituição Estatal na sociedade contemporânea. Papel e estrutura do Estado Contemporâneo. 
Estados e transformação industrial.  
OBJETIVOS 

Analisar e discutir as relações Estado-Sociedade diante da atual organização social 
contemporânea, dando ênfase ao papel do Estado como agente de transformação econômica e 
de garantidor do bem- estar social.  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I  –  INTRODUÇÃO: ESTADO CONTEMPORÂNEO E MERCADO 
 
II - DIMENSÕES DO DESENVOLVIMENTO 
2.1– Economia Território e Solidariedade  
2.2 - Instituições, Planejamento e Desenvolvimento 
 
III -  ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO 
3.1 - Instituições, Desafios e Participação 
3.2 – Perspectivas locais e globais 
 
IV- PLANEJAMENTO DO DESENVOLVIMENTO 
4.1– Políticas Públicas e Participação; 
4.2 - Território Brasileiro; 
METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES 

A disciplina será conduzida a partir de aulas expositivas, discussões e ilustrações práticas sobre 
cada assunto, bem como utilização de dinâmicas de seminários. As atividades da disciplina 
serão remotas, síncronas e assíncronas. O cronograma de atividades síncronas e assíncronas será 
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definido em conjunto com os alunos no dia 14/09/2021 por meio de encontro síncrono. Existirá 
atendimento por e-mail e por reunião síncrona pré-agendada. Serão utilizadas as plataformas 
Google Meet e Portal Didático/UFSJ, além do uso de banco de dados, documentos e demais 
recursos disponíveis em websites como, por exemplo, artigos e vídeos. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA 

1. A avaliação de desempenho na disciplina será feita mediante a realização de estudo de 
caso (peso 2), seminário de estudos avançados (peso 3), avaliação teórica (peso 3) e 
exercícios em aulas síncronas (peso 2). 

2. O registro da frequência do discente se dará por meio do cumprimento das atividades 
propostas, sendo que o discente que não concluir 75% das atividades propostas será 
reprovado por infrequência. 

3. Avaliação substitutiva. Aplicada para os alunos que não alcançaram a média para 
aprovação na disciplina (60%) e será composta por todo o conteúdo do semestre. 
Ademais, esta avaliação irá substituir somente as avaliações individuais propostas neste 
plano de ensino, exceto seminários, fóruns e demais atividades avaliativas, sejam 
síncronas ou assíncronas. 
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